
os mecan i s t a s , n a base de t o d a s as mani­
festações dos seres v ivos só as leis d a quí­
mica e da física existem» (1). 

Vi ta l i smo e mecanic ismo são pois as 
duas dout r inas que se t eem degladeado e m 
to rno dos fenómenos biológicos . 

A concepção vitalista 

A concepção v i t a l i s t a encont ra -se na 
an t igu idade , em Ar is tó te les , em P i t á g o r a s : 
o pr incípio vi ta l é u m a espécie de divin­
dade , u m a força sem igual , u m a en t idade 
metaf ís ica . 

N o século x v n i o desenvolv imento da 
ciência t o r n a os sábios mais cu idadosos 
nas suas af i rmações, mas a v ida cont inua 
a ser u m mis tér io p o r v e n t u r a maior que 
an tes , e o vi ta l i smo encont ra sérios refor­
ços nos chefes da escola de Montpel l ier — 
Bar thez , Bordeu , G r i m a u d — p a r a os quais 
a v i d a ó u m a força especial , com sede n u m a 
p a r t e definida do o rgan i smo . No homem, 
segundo V a n H e l m o n t , o pr incípio vi ta l 
res id ia no an t ro p i l ó r i c o ( 2 ) ; p a r a L o z z y 
res id ia no bolbo r aqu ídeo , n u m p o n t o que 
chamou, e a inda hoje se chama, o nó vital. 
Mas em b r e v e a local ização do pr incípio vi ta l 
se t o r n a de todo impossível e pa s sa a con-
s iderar-se espa lhado por t o d o o o rgan i smo. 

Com Bichat , o v i ta l i smo t o m a u m novo 
a spec to . B icha t admi te , como v i t a l i s t a , 
que en t r e as p ropr i edades dos corpos v ivos 
e as dos corpos do m u n d o inorgân ico h á 
u m a diferença f u n d a m e n t a l ; mas e s t a dife­
rença ó consequência dos carac te res par t i ­
culares da p r ó p r i a subs tânc ia que cons t i tu i 
os seres v ivos . O pr incípio v i ta l , espécie 
de fluido imate r ia l , de força mis te r iosa , 
deixa de exist i r , e ass im se cria u m néo-
-vitalismo, p a r a o qual «as leis da física e 
da química são obse rvadas t a n t o no corpo 
vivo como fora dele; as mesmas forças 
n a t u r a i s i n t e r v e e m n u m e n o u t r o caso , m a s 
dir ig idas de modos diferentes» (1). O nóo-
-vi tal ismo, que ó u m concei to metaf ís ico, 
sem con teúdo científico, p o r t a n t o , m a s com 
aparênc ia de ciência, foi professado não só 
p o r Bichat m a s t a m b é m por Cuvier , J o ã o 
Muller, H e i d e n h a i n , l l e inke , Schrõn, Quin-
cke, He r r e r a , e ou t ro s . 

A concepção mecanicista 

O mecanic ismo, que r e su l tou pouco a 
pouco do p r o g r e s s o científico, não t eve 
r ep resen tan te s n a an t igu idade , a não ser 
v a g a m e n t e Ep icu ro e Demócr i to . 

A concepção mecanic is ta (ou mater ia­
l is ta , ou unic is ta) , aparece-nos no séc. xvn . 
D e s c a r t e s e Le ibn iz , embora fazendo cer tas 
r e se rvas pa ra a alma, admi t em u m a iden­
t i d a d e comple ta en t re as leis que regem o 
m u n d o minera l e as que regem os seres 
v ivos . Lavo i s i e r e L a p l a c e , d e m o n s t r a n d o 
a i d e n t i d a d e dos fenómenos de combus t ão 
n a química e na biologia, con t r ibu í ram for­
t e m e n t e p a r a o rev igoramento do mecani­
cismo, e Claude Bernard , que não d i s t ingue 
o fenómeno biológico do fenómeno físico-
-químico, a não ser na g rande complexidade 
daquele , confirma, com a sua inexcedível 

(1) Théophile Caim: «Os fenómenos bioló­
gicos no quadro d a s ciências exactas» — Actualités 
Scientif. et. Indtistr. n.° 64 (Hermann & C.» — P a r i s , 
6 f r s ) . 

(2) P a s s a g e m do es tômago ao in tes t ino . 

au to r idade , a concepção mecanic is ta , em­
bora r econhecendo que , «a essência e o 
princípio ín t imo dos fenómenos físicos e 
químicos , escapam-nos t a n t o como os do 
m u n d o v ivo» . 

O mecanic ismo ó u m a teor ia de ro t i s t a , 
t a n t o quan to o vi ta l i smo ó u m a concepção 
mís t ica . D e n t r o do pensamen to pos i t ivo 
con temporâneo , em face dos dados pa lpá­
veis e insufismáveis da Ciência, a t eo r i a 
v i t a l i s t a j á n ã o ó poss íve l . Não admi t i r 
uma iden t idade en t r e os fenómenos bioló­
gicos e os fenómenos físico-químicos, equi­
vale a fazer da v ida u m a en t idade à p a r t e , 
r eves t ida de a t r i bu to s metafísicos e conse­
q u e n t e m e n t e anti-científicos. Não quere­
mos dizer que a v ida seja u m fenómeno 
físico-químico; afirmamos que ela é redut í ­
vel a u m g r a n d e número de fenómenos 
físico-químicos, e que as leis que nós v e m o s 
r e g e r e m os fenómenos da física e os da 

(1) Das t r e — «A Vida e a Morte», pág . 13. 


